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			APRESENTAÇÃO


			Eu sou Felipe Romcy Araújo, CEO da Aplix, e conheço o Paulo Porto desde 2010. A Aplix é uma empresa de assessoria e consultoria patrimonial, nascemos por volta do ano de 2010, mesma época em que conheci o Paulo. Atualmente, a empresa tem mais de dez anos, e sou presidente, não atuo mais diretamente como assessor de investimentos, com os clientes, mas nos movimentos estratégicos da empresa e nas relações institucionais.


			A Aplix ajuda nossos clientes a tomar boas decisões patrimoniais, com o objetivo de promover melhor qualidade de vida e dar a eles maior tranquilidade em navegar pelo mercado financeiro, que é um mercado tão complexo e do qual costumam ter medo, receio de investir.


			Muitas pessoas chegam a ter uma relação conturbada com o dinheiro. Ao longo do tempo da empresa, já pudemos identificar que, independentemente de já terem ou não um patrimônio, terem ou não dívidas, o dinheiro costuma ser uma problemática na vida das pessoas. Ou por não saberem como juntar, como gastar, como montar um planejamento de vida e adquirir independência financeira, ou por trabalharem a vida toda sem ter um objetivo específico e claro, só para “juntar dinheiro” a qualquer custo.


			Logo que a empresa começou, captei o Paulo como cliente para ajudá-lo a navegar no mercado financeiro, definir os investimentos que viesse a fazer, entender seu planejamento de vida, como criar sua carteira de investimentos etc.


			Quando o conheci, ele ainda estava começando a investir. Algo que noto é que ele possui uma personalidade muito interessante, é um cara fácil de lidar, muito comunicativo, transparente e objetivo. Rapidamente nos identificamos, e a Aplix começou a ajudá-lo com seus recursos. Ele tinha passado por todo tipo de problema que poderia imaginar na área financeira! Fomos estreitando as relações cada vez mais e nos identificando no objetivo em comum de ajudar mais pessoas a investir.


			É nítido para mim que Paulo evoluiu bastante nesse tempo que se passou. Hoje ele entende muito bem a importância de fazer o planejamento financeiro, de ter gestão de risco, sabe tratar desse tema que tantas vezes se torna um grande tabu para as pessoas. Ao longo do tempo, demonstrou interesse em aprimorar os conhecimentos sobre o mercado financeiro como um todo, desde investimentos mais conservadores aos mais arrojados, incluindo até os seguros de vida e a proteção patrimonial. Paulo é uma pessoa que tem uma vontade enorme de aprender, por isso já navegou por todos os temas que permeiam o assunto. Ele sempre foi atrás de fazer e aprender na prática.


			Na Aplix, conhecemos a vida de cada cliente, quanto ganha, quais seus custos, quais as experiências que já teve com investimentos, tanto positivas quanto negativas, quais os maiores receios, quais seus objetivos de vida, qual sua profissão, relações familiares, questões sucessórias, tudo. É para isso que existimos! Para juntar todas essas informações e traduzir para o cliente na forma de um plano de investimento financeiro, acompanhando as mudanças econômicas e adaptando esse plano de acordo com o que deve ser feito para cada momento, além das mudanças que ocorrem na vida das pessoas, como a chegada de um novo filho, um casamento, a vontade de empreender num novo negócio ou carreira etc. Foi isso que fizemos com o Paulo, lá no começo.


			Não sei se por conta do Doutor Investimentos ou uma coincidência do universo, mas a profissão que mais se repete dentro da carteira de clientes da Aplix hoje é de médicos. Tenho uma teoria do porquê. Eles têm uma característica muito peculiar que difere das outras profissões: a maioria das pessoas termina a graduação e entra no mercado ganhando uma quantia determinada, depois vai subindo na carreira, gradualmente. Já o médico sai da faculdade podendo definir o quanto quer ganhar — e ganha muito! —, mesmo sem fazer especialização ou outro curso. Se fizer, esse alcance será ainda maior. Sinto que isso gera uma pressão em correr atrás do “tempo perdido”, porque ele, o profissional, passou anos estudando sem ganhar nada e de repente está ganhando muito.


			Entre os médicos que conheço, a maioria daqueles que não investe e possui dinheiro guardado trabalhou muito e ganhou tanto que não consegue gastar o dinheiro todo! Mas não porque houve um planejamento financeiro de fato. Há um certo deslumbramento, logo quando saem da faculdade e têm esse poder financeiro que não tinham antes.


			Quando Paulo me falou sobre este livro, fiquei muito feliz. Acredito que ele pode ter um impacto social extrema­mente relevante ao conscientizar os profissionais médicos, que pertencem a uma classe tão diferente das outras profissões — claro que devido a muito estudo, trabalho e suor. Com um planejamento bem-feito e investimentos estratégicos, é possível ter médicos que atinjam a independência financeira aos 30 anos; aos 40, na pior das hipóteses! Mas não é isso que acontece, normalmente.


			Este livro pode ajudar a tratar de um tema problemático no nosso país como um todo, que é a educação financeira — na cultura brasileira, há uma grande lacuna nessa questão. Eu, por exemplo, tenho mais de 30 anos, e meus pais nunca conversaram comigo sobre esse assunto! Com os meus avós, então, isso nunca existiu! Eu já converso com meus filhos, como acho que o Paulo conversa com suas filhas; a coisa vem mudando, mas ainda num ritmo muito lento. Por isso, acredito que esta obra tem um grande poder de impacto social, para ajudar, inclusive, as pessoas já consideradas bem-sucedidas!


			É muito bom poder aprender com a experiência de quem já fez, já errou, já acertou e conta como foi, como o Paulo está fazendo aqui. Essa realidade vivida faz com que ele seja um propagador da mensagem de pensar o planejamento financeiro. Eu percebo que, normalmente, as pessoas só começam a pensar nesse assunto quando já é muito tarde! E é com conscientização que podemos cooperar com a resolução de um problema sistêmico em nossa sociedade.


			Felipe Romcy


			CEO da Aplix


		




		

			PREFÁCIO


			Há muitos anos, quando recém-formado, li dois artigos que me chamaram muito a atenção. Um citava as dez profissões que mais ganhavam dinheiro no Brasil, e a de médico era a primeira. O outro listava as profissões que mais formavam milionários no país, e a de médico não estava nem entre as dez mais bem colocadas. Alguma coisa estava errada.


			Ainda na residência, certa vez, um colega já bem-conceituado e com certo tempo de formado me disse quanto ganhava por mês — um valor, para mim, muito alto e que nem imaginava chegar a ganhar — e citou que todo mês fazia uso do cheque especial.


			Aqueles fatos, juntamente com o encontro de vários colegas médicos, já em idade avançada, virando noites e noites em plantões por pura necessidade e com qualidade de vida bem aquém do que eu imaginava ser o mínimo aceitável, me chamaram a atenção. Realmente, muita coisa estava errada.


			Felizmente, aquela luz que acendeu para mim nunca se apagou. Comecei muito cedo a me dedicar à educação financeira e a uma prática aparentemente muito simples, mas que, infelizmente, poucos ainda têm em sua rotina: gastar menos do que se ganha e, com o que sobra, buscar fazer bons investimentos para, então, gerar uma renda passiva, ou seja, para o dinheiro trabalhar para você.


			E, quando olho para trás, vejo a importância que bons livros sobre esse tema tiveram na minha caminhada. 


			A vida é uma passagem aonde chegamos sem nada e de onde partimos sem levar coisa alguma, e temos, no entanto, a possibilidade de deixar muita coisa boa durante a nossa existência. Acredito que escrever um bom livro é uma das formas mais nobres de deixar algo bom para os outros, para a sociedade na qual vivemos. Trata-se, na minha opinião, de uma bela contribuição social, de parte de um grande legado. 


			Herança é o que você deixa para as pessoas. Legado é o que você deixa nas pessoas. O Paulo consegue, com esta bela obra, trabalhar os dois lados. Dentre outras coisas, ele nos ensina a construir uma confortável herança para as pessoas que amamos, por meio de um grande legado: seu livro.


			Quando, logo no começo do livro, ao citar uma passagem do início da sua carreira, Paulo diz que “o problema era que gastava todo o dinheiro ganho, porque achava que merecia, e tinha uma urgência desenfreada de realizar tudo o que desejava, como se o mundo fosse acabar logo”, ele está, na verdade, narrando a vida de muitos colegas médicos, que se dedicam avidamente ao consumismo e à cultura do endividamento por bens passivos, que perderão valor ao longo do tempo e que comprometerão as suas vidas futuras. A pessoa com mentalidade de rico se endivida para comprar coisas que aumentarão de valor. A pessoa com mentalidade de pobre se endivida comprando coisas que perderão valor. Felizmente, ele se deu conta muito cedo dessa triste realidade e, agora, busca ajudar os seus colegas de profissão a se libertarem dessa mentalidade destrutiva.


			Paulo chama a atenção para a “corrida dos ratos”, em que os médicos trabalham loucamente para pagar dívidas, que muitas vezes não precisavam ter, e terminam por se afastar cada vez mais daqueles que mais amam e de uma vida com propósito.


			Muitas pessoas trabalham tanto que não têm tempo de ganhar dinheiro. E, pior, trabalham tanto que não têm tempo de viver, prejudicando seus relacionamentos pessoais e colocando em risco a harmonia familiar, tendo como consequência frequentes divórcios, depressão, entre outras coisas. Com a classe médica, não é diferente. No entanto, precisamos trabalhar e ganhar dinheiro para viver, e não para morrer. O dinheiro não pode ser o objetivo final, mas sim parte do meio para conseguirmos o que queremos, para termos uma vida digna, ao lado das pessoas que amamos, e contribuindo para uma sociedade melhor. Infelizmente, algumas pessoas são tão pobres que só têm dinheiro.


			Gosto muito de um provérbio chinês que diz: “Dinhei­ro perdido, nada perdido. Saúde perdida, muito perdido. Cará­ter per­dido, tudo perdido”.


			Outro ponto importante citado no livro é a necessidade de proteção contra imprevistos, em especial para profissionais autônomos, que só ganham dinheiro se trabalharem. Poucas pessoas se preparam para esses infortúnios, mas eles acontecem com muito mais frequência do que imaginamos. A importância de ter bons seguros, como seguro de vida, para acidentes pessoais, seguros patrimoniais e seguro ou plano de saúde, é, muitas vezes, esquecida ou tida como gasto desnecessário por muitos. No entanto, como cita Paulo, “antes de qualquer coisa, é preciso se proteger”. Aliás, ele dá ênfase a essa ideia ao dizer que “investir nada mais é do que proteger: proteger a você, proteger à sua família e proteger aos seus”.


			Nesta obra, mais do que onde investir, você, caro leitor, encontrará um verdadeiro incentivo ao investimento em você mesmo, em conhecimento, como a principal forma de ter mais receitas; a uma mudança de comportamento em relação ao dinheiro e à coragem para perseguir seus sonhos e, consequentemente, uma vida plena, de sucesso. Como cita Paulo, “qualquer coisa que diminua a minha liberdade e meu tempo com a minha família não me serve”.


			Sempre é tempo para começar. No entanto, quanto mais cedo você iniciar, melhores os resultados; afinal, como diz Paulo, “o caminho mais curto para o enriquecimento é o longo prazo”.


			Por fim, concluo com uma citação de Rubem Alves: “Não havíamos marcado hora, não havíamos marcado lugar. E, na infinita possibilidade de lugares, na infinita possibilidade de tempos, nossos tempos e nossos lugares coincidiram. E deu-se o encontro”. Acredito que este é o momento do nosso encontro com esta brilhante obra e, em especial, com o despertar para essa mentalidade e filosofia de educação e planejamento financeiros.


			Boa leitura e bons investimentos a todos!


			Elias Leite


			Médico e gestor


		




		

			_____________


			“Se uma pessoa adquire a atitude correta em relação ao dinheiro, isso ajudará a endireitar quase todas as outras áreas de sua vida.”


			_____________


			BILLY GRAHAM


			Pregador batista norte-americano.
Foi conselheiro espiritual de vários presidentes norte-americanos.


		




		

			O PLANTÃO NÃO É O VILÃO. NA VERDADE, É UM ALIADO QUE DEVE SER UTILIZADO COM MUITA SABEDORIA.


			@DOUTORINVESTIMENTOS


		




		

			— INTRODUÇÃO —


			QUEM ESTÁ ERRADO:
EU OU O OUTRO?


			A minha história no mundo dos investimentos se iniciou quando saí da faculdade de medicina e comecei a trabalhar; ali eu percebi que havia algo muito errado e que seria necessário pensar em uma solução urgente. 


			Eu só identifiquei que solução seria essa no meu segundo ano de residência, quando descobri o mundo dos investimentos. Ali começou meu despertar e o meu aprendizado. Mas, para isso, precisei passar por muita coisa antes.


			Formei-me em medicina no final de 2008 e, no ano seguinte, comecei a trabalhar. Ao chegar ao hospital para o meu primeiro plantão, tamanha foi minha surpresa ao descobrir que meu parceiro naquela noite seria um senhor de 74 anos. Eu que, por muito tempo, pensei que a medicina seria minha “carta de alforria”, no mesmo instante em que vi meu parceiro de plantão, me deparei com um grande dilema: afinal de contas, quem está errado: eu, que apostei todas as minhas fichas na medicina, ou esse colega que aos 74 anos ainda precisa de um plantão noturno para garantir seu sustento?


			Esse foi um insight muito poderoso que permaneceu nos meus pensamentos por bastante tempo. Meu desejo era entender o porquê, descobrir a resposta para essa pergunta.


			Com o tempo, nós viramos amigos, visto que estávamos juntos toda semana. Depois de criar uma certa intimidade, em uma noite, quando o plantão estava muito tranquilo e ele estava bem descontraído, resolvi perguntar: “Dr. Alberto, o senhor está aqui em um plantão noturno, com a sua idade, por que gosta de trabalhar, pelo amor à medicina ou por que realmente precisa?”.


			Ele me respondeu, com muita generosidade: “Paulo, serei muito sincero. Ganhei muito dinheiro na minha carreira como cirurgião, consegui comprar minha casa, mas gastei com muitas futilidades e não fiz nenhuma reserva. Tenho dois filhos iniciando a carreira na faculdade de medicina em instituições particulares, então eu realmente preciso estar aqui”.


			Aos 74 anos, aquele homem estava preso ao trabalho devido à falta de planejamento financeiro de uma vida inteira.


			Desde cedo, sempre cultivei a ideia de que a medicina seria o caminho para a minha liberdade financeira, a minha carta de alforria. Minha família pertencia à classe média baixa, sou filho único e meus pais se esforçaram ao máximo para pagar uma boa educação para mim.


			Estudei em um ótimo colégio particular, mas meu pai sempre deixou claro que não teria condições de pagar um curso superior e que eu precisava passar no vestibular para uma faculdade pública. Fui aprovado em administração, computação e até cursei veterinária antes de conseguir passar em medicina.


			Insisti, pois era na medicina que realmente enxergava uma área que me realizaria e em que poderia ganhar dinheiro, ser livre e independente.


			Contudo, ao finalmente concluir o curso, fui muito marcado pela experiência com o dr. Alberto. Aquela cena ficou na minha cabeça durante um bom tempo. Antes de efetivamente entrar na residência, já vinha trabalhando de forma exaustiva. Eu me dividia entre o trabalho em vários hospitais e os estudos em dois cursos preparatórios para a residência durante toda a semana.


			Para você entender, eu dirigia mais de 100 quilômetros para atender ao PSF1, às segundas e terças-feiras, o dia todo, e, durante a noite, era plantonista no hospital da cidade. Nas quartas-feiras, além do PSF pela manhã, frequentava o MEDCURSO à noite; nas quintas, entrava no plantão às sete da manhã e saía na sexta-feira às treze horas (totalizando trinta horas de plantão) e, após essa maratona, ia para o MED, meu programa de sexta à noite. Aos sábados, estudava o dia todo com meu grande amigo Ismael e, aos domingos, descansava pela manhã e tarde, pois à noite já voltava para mais uma jornada de 24 horas de plantão, para começar a rotina da semana novamente.


			Foi um ano de muito trabalho, sem ter uma concepção de educação financeira. Quando passei na residência, recebia uma bolsa do governo que era o equivalente a pouco mais de 10% do que eu já estava faturando. Isso significava reduzir bastante o meu padrão de vida, pois era preciso reduzir drasticamente a quantidade de plantões, visto que ainda era necessário dedicar mais horas de estudo para a formação.


			A residência médica foi o primeiro investimento da minha carreira, pois era preciso sacrificar o presente para colher no futuro; afinal, um médico especialista acaba sendo mais bem remunerado. Então valeria a pena. 


			Eu precisava me especializar para trabalhar menos no futuro e ser mais bem remunerado por isso.


			Meses depois, tive meu segundo insight. 


			Como não somos ensinados sobre finanças em nenhum momento de nossas vidas, eu não sabia ao certo como funcionava o imposto de renda. Para minha surpresa, a minha contadora fez a declaração do imposto de renda e descobriu que eu teria de pagar 28 mil reais para o Fisco. Fiquei estarrecido. 


			Ela explicou que a prefeitura do local em que eu trabalhava pagava aos médicos um valor líquido e omitia o valor bruto. Em vez de descontar 27,5% do imposto, descontava apenas 15%, e nós não sabíamos desse detalhe. Ao contabilizar todos os ganhos dos meus plantões e rendas, ela descobriu que eu precisava pagar esses 28 mil reais. Percebi que esse seria um grande problema e fiquei em apuros.
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